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Além da morte de peixes, a vegetação às margens do espelho d'água acabaram contaminadas por óleo 

Policia indicia três 
por dano ambiental 
» THAÍS PARAN HOS 

T rês pessoas responderão 
pelo crime de poluição 
após o vazamento de 
óleo no Lago Paranoá em 

junho deste ano. A substância 
saiu do sistema de águas plu-
viais do Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran) e caiu no espe-
lho d'água, provocando a morte 
de animais e a contaminação da 
vegetação, além de sujar embar-
cações. A Delegacia Especial de 
Proteção ao Meio Ambiente e à 
Ordem Urbanística (Dema) con-
clui o inquérito e indiciou o pro-
prietário e dois funcionários da 
Técnica Construção, Comércio 
e Indústria Ltda., empresa res-
ponsável pelas caldeiras da uni-
dade de saúde. 

A polícia concluiu que o va-
zamento de óleo no lago ocor-
reu devido a falhas mecânicas e 
humanas. Apontou ainda pro-
blemas na operação e na manu-
tenção preventiva e corretiva 
das máquinas. O delegado ad-
junto da Dema, Richard Morei-
ra, disse que o operador das cal-
deiras havia notado um defeito 
na boia que regula o fluxo de 
óleo de um reservatório para 
outro e fez um pequeno ajuste 
manual. "Quando atinge o nível 
máximo, essa boia fecha a pas-
sagem do óleo. A peça travou e o 
operador não verificou se ela 
voltou a funcionar", explicou. 
Com  o fluxo desimpedido, a 
substância transbordou e caiu 
na rede de galerias pluviais. 

Moreira explicou também 
que, após fazer uma limpeza na 
sala das caldeiras, o óleo acabou 
armazenado em caixas de pape-
lão e de plástico, o que pode ter 
contribuído para o vazamento. 
Além disso, o delegado citou 
que a peça havia apresentado 
defeito anteriormente. "Verifi-
camos que no livro de registro 
da empresa havia anotações de 
março que apontavam uma fa- 

Contaminação, • morte e sujeira 
Após uma forte chuva que atin-

giu o Distrito Federal na noite de 
16 de junho, uma mancha de óleo 
apareceu no Lago Paranoá.Asubs-
tância se dispersou pelo espelho 
d'água, provocou a morte de ani-
mais, contaminou a grama mais à 

lha na boia. Ou seja, a empresa 
tinha conhecimento sobre o mal 
funcionamento da caldeira", co-
mentou. O dono e os dois fun-
cionários poderão pegar de um 
a cinco anos de prisão. 

Para o presidente do Comitê 
de Bacia Hidrográfica do Rio Pa-
ranoá e professor da Universida-
de de Brasília (UnB) Paulo Sanes, 
o vazamento denunciado pelo 
Correio em junho (leia Memó- 

margem e sujou embarcações. Du-
rante uma confraternização de 
frequentadores do Iate Clube, no 
Setor de Clubes Norte, algumas 
pessoas notaram a mancha na 
água. Homens da Polícia Militar 
Ambiental estiveram no local e 
constataram o dano ambiental. 
Eles elaboraram um relatório, en-
tregue à Delegacia Especial de Pro-
teção ao Meio Ambiente e à Ordem 

ria) chama a atenção para a ne-
cessidade de limpar as vias plu-
viais. "O caso mostrou que há 
uma conexão entre a caldeira e a 
rede. O sistema tem sido usado 
para o despejo de lixo e de esgo-
to no lago. A grande lição é que 
devemos tonrhir cuidado para 
evitar a contai I ¡inação do espe-
lho d'água e manter as galerias 
somente para o escoamento de 
água da chuva", comentou. Sal- 

Urbanística (Dema). Técnicos do 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram), da Companhia de Sanea-
mento Ambiental do DF (Caesb) e 
da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) realiza-
ram uma vistoria no local e identi-
ficaram que o óleo vazou de cal-
deiras do Hospital Regional daAsa 
Norte (Hran). A unidade foi mul-
tada e fez a limpeza do local. 

les ressaltou que a rede ajuda a 
conservar o ecossistema, além 
de evitar alagamentos. 

Por meio de nota, a Secretaria 
de Saúde informou que aplicará 
sanções administrativas à em-
presa contratada. A reportagem 
entrou em contato com os res-
ponsáveis pela Técnica Cons-
trução, Comércio e Indústria Lt-
da., mas, até o fechamento des-
ta edição, não recebeu resposta. 


